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Resumo 
Introdução: A transfusão sanguínea envolve vários processos complexos que objetivam a segurança do paciente, 
um desses é a hemovigilância, que se trata de um conjunto de procedimentos de vigilância, a fim de identificar 
eventos adversos durante a transfusão ou até vinte e quatro horas após para que, em qualquer intercorrência, 
haja intervenção de maneira segura e rápida. A atuação do enfermeiro nesse processo torna-se indispensável, 
tendo em vista todas as suas atribuições nesse momento, destacando-se as principais: análise dos prontuários dos 
pacientes que serão hemotransfundidos bem como a participação nos processos de solicitação ao HEMOCE, 
instalação do hemoderivado e hemovigilância. Objetivo: Discorrer acerca da assistência de enfermagem à saúde, 
direcionada a pacientes hemotransfundidos em um hospital de referência no município de Juazeiro do Norte-CE. 
Material e Método: Trata-se de relato de experiência vivenciado por discentes da graduação de enfermagem do 
Centro Universitário Dr. Leão Sampaio-UNILEÃO durante um estágio curricular da disciplina de Enfermagem Clínica 
Cirúrgica, realizado em um hospital de referência na cidade citada anteriormente, no período de 24 de outubro de 
2022 a 22 de novembro do mesmo ano; sob a preceptoria de um profissional enfermeiro. Resultados: No presente 
procedimento, foi realizada a checagem dos documentos para que assim, não houvesse discrepância entre dados 
do paciente receptor e a bolsa de hemoderivados, tais como tipagem sanguínea e fator Rh de ambos; feita 
também a verificação dos sinais vitais nos primeiros 15 minutos de hemotransfusão no qual foi possível observar 
normalidade durante esta 
primeira etapa, na mesma oportunidade, paciente e acompanhante foram conscientizadas quanto possíveis 
reações após o início do procedimento. Logo em 
seguida houve o registro da instalação do hemoconcentrado. Verificou-se que mesmo com assistência de 
enfermagem o paciente continua sob Hemovigilância. 
Conclusão: Nessa perspectiva, fica evidente o quão indispensável é a atuação da 



 

 

enfermagem durante o período de hemovigilância. Portanto, fica evidente a necessidade da assistência de 
enfermagem durante esse processo tendo em vista que, a equipe é capaz de garantir que essa prática seja 
realizada da forma mais segura possível para que assim o procedimento tenha êxito e alcance o seu objetivo final, 
sem danos ao paciente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


